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Sybscrevt-separa esta Folha na Loja do .SfpT Jlntmio 
Jose^Rodrigues Ferreira Júnior,na Rua da Praia .A o. 32, Qu.id legs s sjne mo ribüs vaníe proficiust ! j 
<ríf% reibpor Semestre, pagos adiantados : na mesma loja 

6 vendem ns. avulsos a 100 rs.— Sahe as Quartas, e Sais. 
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ARTIGOS 
Sr. 

OFFICIAES. 

■—IHm.Exm Sr—Tenho a honra de accusar 
a recepção do Offido de V.Ex. de 10 do cor- 
rente, recebido hoje , em que me ordenava , 
que no cago do Juiz de Direito desta Com- 
marca não ter ainda mandado notificar ao P. 
José Antouio de Caldas para se retirar no pra- 

.so de quatro dias desta Villa, o fisesse eu, man- 
" dando-o escoltar com toda asegurança para a 

do Rio Grande , aonde deveria ser entre- 
gue ao Juiz Municipal, para se lhe daro con- 
veniente destino; cumpre-me por tanto decla- 
rar a V . Ex, que antes de receber o .Oíhcio,t 

já há dias vagava aqui a noticia de que V. Ex. 
opertefwha mandar preso; e no dia 19 ao a- 
noitecer se espichou o boato, que elle se tinha 
pissado ao Estado Oriental em companhia de 
D. J oâo Ramires. que aqui se achava; o que 
com effeito se verificou, e por cujo motivo não 
pude executar quanto V. Ex. me ordenava 
em seu Officio, o que farei logo que elle por 
aqui appareça. Deos G. a Y. Ex. Omartelem a 
Yilla do Jagoarão 22 de Janeiro de 1835. 
— Illna. e Exm. Sr. Antonio Rodrigues Fer- 
nandes Braga, Presidente desta Província. 
— Sebastião Rodrigues Dias, Capitão Com- 
mandante interino daFronteira do Rio Gran- 
de. fEm 31 dohh smo raez offipíouo Juiz Mu- 
nicipal da Filia remêttendo hu- 
ma Certidão, oonr^ue pèítende justificar, que 
o dito Padre tirara no dia 18 passaporte para 
s Estado Oriental) 

Expediente da Presidência, 

— Illm. Sr. —Rcmetto a Yj*.S. a repre- 
sentarão inclusa do Cidadão João Baptista 
Soares da Silveira e Sousa, Domingos José 
Di s, e os outros moradores do 3, 0 Destricto 
da Freguezia da Aid Ia, pedindo aeoadjuva- 
•; 'O detrez contos de reis, para poderem abrir 
a estrada, que segue desta Cidade «elo Pi- 
nhal a hir encontrar-se na extremic^de da 
que se «stá abrindo da Colonia;'de &,'T.eo- 
poldo para cima 'da Serra, quasfA saglir no 
#ampo da Fm ieziade S. Franciscode 1 au- 

la: e convencido do bom êxito desta empresa 
(pela eapacidade dos primeiros representantes) 
da utilidade publica da dita estrada , e do in- 
teresse da Fazenda, que por outra maneira a 
não conseguiria por simelhante preço, nem 
em tão curto espaço; lhes defiri a repxesenía- 
eão: convém por tanto, que V. S. da quantia 
mar^cf&v nas Leis dos Orçamentos para obras 
publicas mande pôr á disposição do primeiro 
representante, João Baptista da Silveira e 
Sousa a quantia do trez contos de réis, pres- 
tando fiança idônea, e sujeitando-se as condi- 
ções decoradas no. despacho dado na sobredi- 
taírm^entação. Remetto juntamente aplaa- 
ta AP '^^-Míi.rcfeiiüa Estrada, que acomp^ 
nWíi, para seu conhecimento, e ser*archivada 
com os mais papéis; devendo o encarregado 
da empresa assigna-ía. Deos Guarde a V. S. 
Porto Alegre 0 de Fevereiro de 1835. —^3n- 

itonio Rodrigues Fernandes Braga. —Sr, 
Manoel Felisardo de Sousa e Mello. 

— Tenho presente o seu Oílicio de £6 do 
corrente, em que çoiumunica os embaraços, 

. que se lhe appresentárão para não fazer a no- 
meação de Major Commandante, e Sargento - 
Ajudante das G. Nacionaes desseiMnnicipio, 
como lhe fora ordenado por Officio desta Pre- 
sidência de 3 do mesmo mez : cumpre-me 
dizer-lhe em resposta, que visto não haver N." 
suficiente de Officiaes, e OíEeiaes inferiores, 
pan se procedera dita nomearão, em rasão de 
terem huns mudado de Municipio, e outros não ' 
sejiayerem fardado noternpo tTiarcado na l.éi; 
cobvém, que V. mr prebérTchendo primerpe- 
rneate os postos que se acharem vagos, pela 
forma prescripta no Cap. 4. da Lei de 18 de 
Agosto de 1831, passe a designar o dia da el- 

' leitão do Major; conforme lhe foi recommen- 
dado no citado Officio desta Presúdencia. De-, 
os Guarde a V. m. Perto Alegre 31 de Ja- 
neiro de 1835. —tflntcnio Rodrigues Fer- 
nandes Braga. — Sr. Arsenio Pinto Ban- 
deira, Juiz cie Faz da Vilia de S. Antonio da 
Patrulha. # A 
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"r — Remetto a V. m n representarno inclit- 
3a, assignada por 121 Alemães da Coloiiia de 
S. Leopoldo, em qne d ao conta do horroroso 

_ ássassinío^ e roubo perpetrado nó seu Destri- 
ern /v dia 11 do corrente, por 3 malfeito— 

^res^eid/1 m indivíduo dasuaNaçio; e se 
que;V?' ^Te V. m. nenhumas providencias ter 
daífê^Hia - eaptura de taes malfeitores, qne 
ídnda mesrno depois de levado o íacto ao seu 
conhecimento passeir o no seu Destricto, fiar 
dos sem dúvida naproteccnio, que recebião de 

-V. m., por ser parente de hum dos ditos facci-- 
iloroso^íT para que V. rn. em vista do exposto 
me informe não só sobre o caso em questão, 
como também sobre as rasòes em que se fun- 
dou para não mandar in coniinenii prender 
os merreíonados ladrões e faecinorosos. — De- 
os Gimrde a V. m. Porto Alegre 31 de Janei- 
ro de ]835. — Antonio Rodrigues Fevnan* 
des Braga.—Sr, João Pires. Cerveira, Ju- 
iz de Paz do Uestricto do liio dos Sinos. * , , , 

26 de Janeiro. 

Para o Commando das Armas, o^Sen^ndr, 
qne as praças do Destacamento d® Cavalia- 
ria de í. ^ Linha, coadjuvem os Permanen- 
tes, nas rondas da ('.idade, f Fez-se "aviso ao 
Pomrnandante dos Permanentes J ^ 

Fara. o Director do Arsenal, renj^tíeudo- 
.treêpTfftw o mcío - 

em que exige varias declarações ácerca~yas 
Ferias dos Operários, e relações de compras 
de matérias, a íim de que lhe dê cumprimen- ■ 
to. 

Para o Juiz de Direito do Crime desta 
Co mm arca, participando-ihe, constar, que na ' 
Estancia denominada —idos Azambujas— 
existe iiurri Major da gent? do anarchista lia- 
-ralleja, denominado Lamas; e por tanto que 

1L expeça ordem ao respectivo Juiz de Faz, pa- 
Í mque seja eapturado, e remettido a esta mes- 

ma Cidade; a fim'de se lhe dar o conveniente 
destino. 

Faraó Juiz Municipal desta Cidade, cow- 
mnmcando-lhe, que o Director do Arsenal 
informa, que oífecravo de qne trata oseuOf- 
ficio de 17 do corrente ainda não cumpro o 

ao de Sua sentença, e por conseqneneia 
rtrrw. tem ai mia hvgar a sua wuitora-. 

Para o Juiz de Órfãos da V lia de Jagsa- 
íãó, em resposta ao seu Officio de JDezemwo 
passado; que não sé pôde crear 2. Tabelião 
naquella Villá, como já se lhe tez saber; no- • 
fera que ede, oti a respectiva Camara po- 
dem dirigir a Assembíta Provincial suas ic— 
presentacões a respeito. 

Para a Gamara da Villa de S. José do 
Norte, ordenando-lbe, qne al%tíe hnma ca- 
sa, ue tenha sufficiente coinmodidade para 

)* 

servir temporariTtment.e de Cadca. fFez-ee s- 
viso ao i;?spectivo Juiz de Paz.) 

Para o Brigadeiro Francisco José de Son- 
sa Soares de Andréa, communicando-lhe, que 
os instrumentos de que trata a relação, que a- 
CGiiipanhou o seu Officio de 19 de Novembro 
p. p.: são aqui precisos ao Major de Enge- 
nheiros, e por isso não se pcdesatisfazera sua 
requisição. 

Pa^,o Capitão de Mar e Guerra Antgirío 
Joaquim do Couta, communicando-lHe.^ine 
se expedio ordem ao Patrão Mor da^Mrm, 
para comprar hum Bote para o sen iço da Es- 
eu nu de Guerra — Porto Alegre— (Offieiou- 
se ao dito Patrão Mor, á respeito. 

27 dito. 
Para a Secretaria de Estado dos Negocfos 

da Marinha, remett.endo o Mappa do estado 
da Escnna -— Porto Alegre. — 

Para o Commando das Armas, communi- 
canelo, que fora nomeado 2. c t ommandante 
da Companhia de Permanentes desta Cidade, 
oCapit'o de Caçadores Francisco Feliz da- 
Fonseca Pereira Pinto; ficando sem effeito o 
Officio de 13 de Dezembro do anno passado, 
relativo anomeaef.o do Capitão Sebastião Xa- 
vier Ferreira. (Neste sentido cfficiou-se á a— 
quelle Capitão, ao Conunandante da dita 
Companhia; e ap Cominandante Superior de 

■"ioB itie 
ponha outro Official para jí&jot de Legião.) 

Para a Camara da Villa do Triunfo, di- 
zendo-lhe, qne visto não ter o Conselho Ad- 
ministrativo decidido sobre a constrncçao da 
casa para Cadta na Fregnezia das Dores; 
recorra á 4ssembiéa Provincial. 

Para o Juiz Municipal da ^ illa de Jagoa- 
rão, em resposta ao seu OiScio de 30 de No- 
vembro doanno findo: dizendo-lhe, que o Car- 
cereiro Gabriel de Lima Pinto deve requerer 
á esta Presidência o seu competente Titulo, 

Para o Juiz de Paz da Fregnezia de Nos- 
sa Senhota.da Oliveira da N Secaria, rotnmu- 
hicândo-Hie, que ^ Administrador 
Gcraf dos Correios, infonfeção a respeito de 
não estar ainda estabelecido o Correio de que 
trata no seu Officio de 22 e de novo se lhe 
ordenou, que desse promptas providencias a 
^efffetbante r#speuo. (Neírte sentido oííiciou-. 
^ ao referido Administrador.) 

Para o Presidente da Província de Santa 
Cathsrina, em resposta ao seu Officio de 6 de 
Dezembro ultimo; remettendo^ihe o Itinerá- 
rio, que corre o Correio de-ta, para aquelia 
Província. 

Para 3 JtSzda Alfândega do Rio Grande, 
ordenShdo, q:»le receba do Meslre doBergan-, 
tim Bjun l^f doze arrobas de semente de li- 
nho canheftno; que forão remetidas pela In-, 
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ieníetrcia da Marinha, aínf-de s^Jestribui- 
d ;, pel s L ivradores desta Provida, e que 
aa primeira occasiao remetta a esta Cidade a 
dita semente. 

Para Joaquim de Sonsa , commuuicando- 
it;e, que sendo ouvido o Capitão de Kngephei- 
r s Ricardo José Gomes Jardim a respeito 
do seu requerimento relativo á Estrada deS. 
Leopoldo para cimi da Serra, e n io coufor- 

informação deste com o expendido 
npçBilo requerimento; precisa-se.ijuít-Cespon- 
dasoW» taes asserções, para depois se lhe de- 
ferir. 

Para o Encarregado da Estatística, remet- 
tendo-llie hum Oílicio do Juiz de PazdaFre- 
2 lezia de S. Francisco de Paula de cima da ■ÇT 
Serra. 

28 dito. 
Para a Secretaria de Estado dos INegocios 

da Gaerra, commnnicando, que o 8. 0 Bata- 
llxão de Caçadores chegou no dia 21 de De- 
zembro á Villa de S. Borja; e que em atten- 
ção a sua diminuta força o Exm. Marechal 
Cornmandante das Armas, mandou-lhe ad- 
Üir algumas praças do Regimento de Caval- 
luri. de 2 2 Linha N. 25. 

Idem, que o mesmo General mandára com- 
prar na Província de Entre-Rios duzentos 
cavados que se exigem no ^Iviso de 27 de 

p incfA cruc rli 
os com as qualidades indicadas tanto nesta 
Província, como no Estado Oriental. 

29 dito. 

Para a dos Negócios da Fazenda, remet- 
tendo a relação dos próprios Nacionaes, de 
que ha-assentamento na Thesonmria Provin- 
cial, designando os que são precisos desta Ci- 
dade para as differentes Repartições; e.com- 
mnnicando que a casa, era que existia a The-, 
souraria se está promptiiicando para nella se 
reunir a Assembléa Provincial. 

Para a Th^ouraria, mandando sustar o 
pagamento da ,liviA\ n^itar atrasada, visto 
já ter coucluidoA^^uan^à designada rio Or- 
çamento, para taês pagamentos. 

Idem, declarando, que o Ordenado do 
Çarceiro da Villa do Tré>mplio deve ser pa- 
go pela res, Camaft^íunicipal, na con- 
midade do Decreto de 23 dd Novembro de 
1833. 4 

Para o Comraando das Armas, reraetten- 

3) 
Pdoto, e proceda a condição e demarcação' 
da Fazenda Nacional de Bujurü. 

Para o Juiz de Paz da Freguezia de Nos- 
sa Senhora da Oliveira da Vaccaria, remet- ' -■ t' 
tendo-lhe o requerimento de Antonio Mano,- 
el Pereira Pinto, èm que se queix-"dt)s. pre-j 
juízos que tem causado nos seus sea 
visinho Hermenegildo Pereira Marques, áfim 
de que o mesmo Juiz dê as providencias ne- 
cessárias, caso seja verídico o que o SuppU- 
cáiiíe allega. 

Para o Promotor Publico da Villa de Pi- 
'ratinim, ordenando-lhe, que denuncie aos Jui- 
zes de Paz respectivo , os Emigrados Orierí- 
taes, que por ventura se acharem occultos ent 
casa de alguns Cidadãos do Termo da dits 
Villa; a fim de serem expulsos na conformida- 
de das ordens a respeito. fNa mesma confor- 
midade ao Promotor Publico da Villa de Ja- 
goarao.J 

Para o Tenente Coronel Manoel da Silva 
do Lago, ordenando-lhe mande entregar ao 
Capeb 10 da Colonia de S. Leopoldo dons si- 
nos/casV os haja sem serventia no Povo de S. 
Miguel, ou em outro dos das sete Missões. 
(Fez-se o competente aviso ao referido Ca- 

ARTIGOS ■' £5  
NAO OFFICIAES. 

^Ta-.titlraa Sessão do J ury notaçios, q«e a- 
iíida faltou grande numero de Jurados, e esta 
mesma falta ja tínhamos observado em ou- 
tras reuniões, assim aqui, como em outros lu- 
gares da Província. Este esquivaittento da 
parte de nossos Concidadãos em se prestarem 
ao cumprimento de hum dever social tão im- 
portante, não se pôde attribuir senão á pouco 
conhecimento da instituição, e á indifferença 
que temos pelas cousas publicas, resultado a- 
inda dos governos transactos, que ou por sis- 
tema, ou por desleixo, nunca cuidarão decre- 
ar no Brasil hum espirito publico. Também 
a facilidade dos Jurados em conceder dispen- 
sas, e a insufficiencia das multas por se ter en- 
tendido, que devem ser huma só vez ná Ses- 
são periódica, tem sua partÀiasdifficuldades, 
que se encontra para a formação do Jury. O; 
Miuistro da. Justiça pensou removei-as detei - 
minando hnm novo sorteamento para suppric 
os Jurados, que faltassem, ou fossem dispen- 
sados. Porém esta medida se he exeqüível 

do o requerimento de Manoel Antonio d'Oli- nas grandes Cidades, não prehenche seus fins 
veira Paiva, pedindo sede baixa a seu filho 
Sezisnando Antonio d'Oliveira, Cabo do 8.° 
Batalhão de Caçadores; a fim que $. Ex. lhe 
defira como for de justiça. 

Para o Juiz Municipal da Villa dê S. José 
do Norte, rrandando-lhe, que nomeie novo 

nos Termos, cuja população se-acha dessimi- 
nada por hum território extenso, Quando Ju- 
rados que morão á 15, 20, e mais legoas são 
notificados, ou açodem ao chamamento, já o 
Jury está findo, ou proximo a findar, de sor- 
te que seu chamamento he quasi, senão de to- 



Co sem proveito. Este Inconveniente nós cre- 
mos que se podia evitar, se o Jury em vez de 
60 fosse composto de 72 Jurados, como na 
Inglaterra, Desta maneira dando 12, e mes- 

~íno mais para desconto dos que faltassem, a- 
fedaSssir teríamos sempre numerosnfficien- 
te para Wmação do Com eiho , e veríamos 
descarte desappareeer o inconveniente de es- 
tarem os trabalhos do Jnry diariamente retar- 
dados, ede ticarern processos ad d ia dos para 

-xratra Sess w» ijela fidta-de J inãdtrs:— 
Observamos também em huma das Sessõ- 

es^ em que se julgava liuraaeausa de liberda- 
de de Imprensa, que o R. querendo recusar 
alguns Jurados por motivos justificados núo 
lhe foi permittido pela rasão de já ter feito as 
12 recnsações, que a lei permitte. Dons dos 
Jurados recusados não duridárâo assim mes- 
mo de serem Juizes do seu inimigo. Ora de 
homens destes sem consciência e sem princi- 
pios, o qne havia a espêrar? De certo que o 

R seria condemnado, porque o Jury era com- 
posto a mór parte dfe inimigos seus por,opi- 
niões políticas, ou motivos particular^', á não 
ter sido declinada a causa para o Jury do do- 
micilio. Se esta desgraça accontec^sse, não 
teríamos de accusar a lei que defeituosa a não 
soube acantelarl Se o Ccdigo permidisse as 
recusações motivadas, nâo teria o accitsado a- 
iastado-do seu juhfamonto os Jaradag ^sgus j- 
nimigos'? Não era mais buma*gâran!b^|àç 
tinha a irmocencia contra a oppressão, e os ca- 
prichos de seus julgadores? De certo que 
sim. He por isso que quiséramos que além 
das accusações peremptórias, o Codigo do 
Processo admittisse também as recusações 
motivadas. Ornando o Réo tivesse justos mo- 
tivos para recusar mais, cuja existência não 
podesse provar, recusaria peremptoriamenie; 
mas quando o Réo tivesse exercido as recu- 
sações todas, que a lei lhe permitte fazer sem 
dar o motivo, e ainda tivesse justos motivos 
o de recusar , que podesse fazer, justificando 
esses motivos. Hé huma das bondades do Ju- 
ay Inglez, que dezejaramos também ver entre 
nós. i—♦— 

Bento Gonçalves conserva-se ainda em Ja- 
guaclo não obstante as ordens do Exm. Com- 
mandante das A rmas-qne o manda recolher a 
Caraaquan! Eis o homem que se inculcá ami- 
go da ordem: começa por desobedecer a seu 
Superior! Talvez diga que como Elleitor ti- 
nha de assistir ás Elleições. — Assim era em 
quanto não teí e a ordem de se retirar, porém 
desde que a r&cebêo deveria cumpril-a, se he 
Militar que saiba os seus deveres. E d'ahináo 
tivesse o receio patriótico de que a Elleição 
ficasse por completar, porque lá estava o Sup- 
pleçfe para fazer suas vezes, corno a lei tem 

(4 ) 
acautélach? para c&sos, como este, de justo ira* 
pedimentiv Tudo foi pretexto para se deixar 
ficar á fim de melhor proteger a P.e Caldas, 
que o Exm Presidente mandou expulsar do 
território da Província Hé verdade, qre o 
rabujepito Noticiador dá ao l5. por fugido. 
Porém se pensa que d'est'arte illude a vigi- 
lância do Presidente, engana-se, porque elle 
sabe que P. Caldas está occulto em casa d.e 
Ralbana ; não,ignora que d'ahi estendáainda 
a sua infernal ioânencia, tentando delfá&r^e 
de seus inimigos por'ineii|do assassiniaÇ^C^te 
diga o Sr. Siiya, que á n^o ter sido sua valen- 
tia e vigilância, teria ainda á pouco «ido victi- 
ma de seu rancor. E não espante que as Au- 
thoridades do lugar digão ao Exm. Presiden- 
te qne o Padre se toi para o E. Orientai To- 
das ellas estão debaixo de sua influencia e de 
Bento. O Cotmnandante Interino da Fron- 
teira he CapitãWdo Corpo, que Bento man- 
dava. Habituado a obedecer-lhe, dotado da 
sunima bondade, e sobre tudo tendo contra 
si o ser adoptivo, não pode obrar livremente. . 
E o mesmo succede ao Juiz Municipal, que 
cercado de homens brutaes, ejue desfazem to- 
das as difficuldades por meio da violência, não 
tem remedio senão hir com elles. E se assim 
não he, porque estas Authoridades não tem 
prendido a Lavaljeja, que nos sabemos estar 

-em -Tngn^rg^, A n flatUft te&sfa» qve «ê 
esteve occulto em casa de Mànoel Gene alves? 
por que consentem que por lá passeem os E- 

_ migra dos á despeito das repelidas e positivas 
Ordens do Governo para os apprehender a 
fim de serem expulses da Província? Que 
he este proceder, senão por medo do prole- 
ctor de Lavâiieja? E que espera d'ahi Ben- 
to? Reunir a Cisplatina ã Provincial 
Não he possivei, porque nosso Gover- 
no não .está d esse accordo, por que 
Buenos Ayres não consente, porque 
sobre tudo se uppõe a anDipatliia que 
entre nós existe, gov^abi antes do Es- 
tado Oriental. MelhctrrrT de fortuna? 
Lembre-se do dito de virgilio —am- 
biíio perdit homines, accenditque rui- 
nam iliorurn.— ^depois o campo e ga- 
do que Lavaljej» lhe dê, valeráõ a des- 
truição de numerosas fortunas, tantos 
interesses compromeüidos, e a digni- 
dade do Império offendida? A guerra 
passada não foi bastante para nossos 
males? Teremos ainda de soffrer os ^ 
deli rios de Bento Gonçalves? 

Typ. dè Cláudio D e C. 
Rua da. Praia P, da Quitanda. 


